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Resposta após críticas
CCR anuncia mais investimentos ao Vale. E 

prefeito de Estrela pede respeito à empresa.

O Vale na Expoagas
Ao todo, 17 empresas da região mar-

cam presença em feira supermercadista.
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INVESTIMENTOS NA BR

CCR ViaSul anuncia mais 
R$ 67 milhões em obras

Empresa responsável por administrar a BR-386 confi rma início da 
implementação de um viaduto em Estrela, na ligação à Rota do Sol, e 
outro no limite entre Montenegro e Triunfo, junto à RSC-287. Perspec-
tiva é empregar cerca de 220 pessoas ao longo de um ano de serviços. 

Modelos projetados visam ampliar segurança para motoristas e prome-
tem terminar com gargalos nos locais. Das outras obras no Vale, a dupli-
cação entre Lajeado e Marques de Souza deve ser entregue até o fi m de 
novembro, e a faixa adicional em fevereiro de 2024.

Construção de acessos está no cronograma do plano de concessões da rodovia federal

Piratini anunciou que o primeiro 
pórtico com a tecnologia será insta-
lado até o fi m deste ano, em Flores 
da Cunha. Seis praças de pedágio 
serão substituídas pelas estruturas 
que fazem a cobrança automática. 
Governo mantém intenção de im-
plementar sistema nas rodovias do 
Vale do Taquari.

COBRANÇA COM FREE FLOW

Rodovias da 
Serra Gaúcha 
terão sistema 
automático
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Iniciativa desenvolvida em Es-
trela terá cursos voltados ao se-
tor leiteiro. Aulas teóricas devem 
ocorrer na estrutura da antiga 
fábrica da Polar, que receberá in-
vestimento de R$ 1 milhão para 
reforma. Desafio de identificar 
mão de obra especializada moti-
va projeto inédito no RS.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Lançamento de 
escola laticinista 
ocorre durante a 
46ª Expointer

C A D E R N O  |  CIDADES

O Sindicato dos Professores Mu-
nicipais de Lajeado (SPML) passa 
por investigação referente a supos-
tas irregularidades administrativas. 
Objetivo é revelar a origem do défi -
cit, que chegou a R$ 417 mil. Valor 
foi quitado em junho deste ano e se 
refere à gestão que comandou a en-
tidade até dezembro de 2020.

INQUÉRITO CIVIL

Ministério 
Público apura 
dívidas em 
sindicato
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FABIANO PANIZZINI/CCR RODOVIAS

OPINIÃO | LUCAS SCAPINI

Inovação no transporte de cargas
Revolução energética já é uma realidade 

que não podemos ignorar no setor.
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CCR responde com 
obras. E prefeito 

cobra respeito

As últimas semanas foram 
de intensas críticas à 
concessionária respon-
sável pelas obras de 

duplicação e ampliação da BR-386. 
E, sem entrar no mérito de quem 
colocou a cara a tapa e se manifes-
tou diante do que considera injusto 
ou imperfeito, é preciso ressaltar 
a rápida resposta da CCR Via Sul. 
Ontem, e diante de agentes públicos 
e privados da região, a direção da 

empresa anunciou uma passagem 
em nível sobre a rodovia, para 
interligar o bairro Pinheiros e a 
Rota do Sol, em Estrela. Uma obra 
fundamental para a mobilidade 
urbana e segurança dos estrelenses 
e também de todos os motoristas 
que trafegam diariamente pelo 
ponto. A previsão é entregar a obra 
em agosto de 2024. E, diante da 
contundente novidade, o prefeito 
Elmar Schneider (MDB) salientou 

- A defesa do vereador de Teutônia, Claudiomir de Souza (União Brasil), 
tentou suspender na justiça a Comissão Processante que poderá cassar 
o seu mandato. Na alegação, suposta inconstitucionalidade na forma-
tação da denúncia. Por fi m, a juíza negou o pedido.

- A câmara de Roca Sales não aprovou a fi liação do Executivo à Associa-
ção dos Municípios do Alto Taquari, a Amat. Em Muçum, possíveis er-
ros no projeto protelam a votação da mesma matéria. Isso não impede 
a articulação regional, é claro. Mas, se o objetivo é formalizar de acordo 
com todas as normas, pode ser sim uma dor de cabeça aos prefeitos. 

- Ainda sobre o tema acima, há um entendimento jurídico que sugere a 
possibilidade do prefeito fi liar o município por meio de decreto. Mas 
alguns gestores não parecem confi ar muito nesta tese. 

- Em Bom Retiro do Sul, o nome de Juremir Fontana está bem cotado 
para concorrer a prefeito pelo MDB. Ele concorreu a prefeito em 
2008, e o seu candidato a vice era o atual prefeito, Edmilson Busat-
to (MDB). Eles perderam naquela ocasião.

- A direção da Empresa Pública de Logística Estrela (E-Log) anuncia a con-
tratação de Cristiane Oliveira de Mattos para ser a nova gestora operacio-
nal do Aeródromo Regional do Vale do Taquari”. Cristiane já atuou na em-
presa de assessoria aeronáutica Aerofácil. Ela substitui Matheus Brandt, 
que deixou a vaga em julho para assumir um posto de piloto na Azul.

- Por falar em E-Log, uma comitiva de Estrela viajou ontem para a cidade 
de Rio Grande. Por lá, eles realizam visita técnica à sede da Portos RS, 
ao Parque Científi co e Tecnológico (Oceantec) da FURG, e também 
visitam empresas instaladas na área portuária. Além da direção da 
empresa pública, também participam o prefeito, Elmar Schneider, os 
secretários de Administração, Comandante César, e de Desenvolvi-
mento e Sustentabilidade, Carine Schwingel, além de representantes 
das empresas Nutritec e Launer Química. Na pauta, a busca por 
conhecimento e inovações para os nossos modais.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

a importância de tratar a conces-
sionária – e os seus representantes 
– com mais respeito.

Schneider é um político experien-
te. Por óbvio, ele não citou o vereador 
de Lajeado, Ederson Spohr (MDB), 
que na sessão plenária da semana 
passada chamou os representantes 
da CCR Via Sul de “canalhas”. Ele 
também não usou como exemplo 
os empresários responsáveis pelo 
protesto da semana retrasada, às 
margens da rodovia federal. Pelo 
contrário. O gestor estrelense evitou 
detalhes e optou pelos elogios à em-
presa. E mais. Ele abraçou e beijou 
os representantes da empresa, dra-
matizou ao extremo ao oferecer água 
“da própria casa” para os funcioná-
rios da concessionária. O objetivo, 
claro, é reforçar o perfi l acolhedor 
e respeitoso do Vale do Taquari, 
endireitar e fortalecer a relação entre 
comunidade e concessionária, e, ao 
fi m de tudo, legitimar as cobranças e 
celebrar com dignidade as impor-
tantes e novas obras no trecho mais 
movimentado da BR-386. 

Avat presente!
Na edição de ontem, citei algumas entida-

des e líderes presentes ao Café Empresarial 
da Cacis, em Estrela, durante palestra do 
ex-governador, Germano Rigotto. Falei 
da Amvat, da Amat, mas esqueci de citar 
a relevante presença dos representantes 
da Associação dos Vereadores do Vale do 
Taquari, a nossa estimada e cada vez mais 
protagonista nos embates regionais, a Avat. 
Em tempo, segue a imagem de alguns par-
lamentares presentes ao evento que tratou 
sobre a reforma tributária.

Agora, a luta é pela 
sede da PRF em Tabaí 

Conforme antecipamos neste espaço, o prédio da Auto-
demolidora Lajeado foi o ponto melhor avaliado pela 4ª 
Delegacia da Polícia Rodoviária Federal (PRF) para alocar 
temporariamente a corporação. E, nessa quinta-feira, a 
Superintendência Estadual da PRF confi rmou o local para 
servir de unidade até o término das obras da nova sede em 
Lajeado, às margens da BR-386, e quase na divisa com os 
municípios de Marques de Souza e Forquetinha. A partir 
disso, os líderes regionais precisam voltar os olhos para a 
estrutura de Tabaí, que foi toda reformada pela CCR Via Sul. 
O espaço está desativado desde meados de 2014. Instalado 
em ponto estratégico, no entroncamento entre a BR-386 
e a RSC-287, a unidade operacional de Tabaí merece uma 
atenção maior das nossas entidades. É preciso aliar esforços 
para buscar efetivo e reativar a fi scalização naquele ponto.  

Para 
aproveitar esse 
“interminável” 
veranico de 
agosto, nosso 
peregrino de 
todas as sextas-
feiras sugere 
um passeio 
até o Arroio 
Tamanduá, 
no distrito de 
mesmo nome, 
no interior de 
Marques de 
Souza. “Águas 
verdejantes 
que inspiram”, 
resume.
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MP abre inquérito 
sobre dívidas 
de sindicato
Objetivo é investigar a 
origem do défi cit, que 
foi quitado em junho 
deste ano. O passivo 
é atribuído à última 
gestão, que coordenou 
o grupo até dezembro 
de 2020

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

LAJEADO

O Ministério Público 
(MP) iniciou um in-
quérito civil para in-
vestigar possíveis irre-

gularidades na administração de 
recursos públicos repassados pelo 
governo municipal ao Sindicato 
dos Professores Municipais de 
Lajeado (SPML). A investigação 
está relacionada ao reembolso das 
mensalidades do plano de saúde 
durante o período de 2017 a 2020. 

O MP também solicitou a aber-
tura de um inquérito policial para 
apurar o crime de apropriação 
indébita, supostamente cometido 
por Mara Lúcia Crestani Goergen, 
que atuou como diretora do SPML 
de 2014 a 2020. De acordo com o 
promotor da 2ª Promotoria de Jus-
tiça Cível da Comarca de Lajeado, 
João Pedro Togni, é comum que os 
processos ocorram desta forma.

“O MP recebeu a notícia em ja-
neiro de 2021 e então abriu o expe-
diente, com o objetivo de esclare-
cer os fatos. O trâmite chegou até 
a instauração do inquérito. É uma 
regra, sempre que se pode ter um 
crime, há um inquérito policial. 
Não é uma antecipação de juízo”, 
explica o promotor. 

Procurada pela reportagem, 
Mara Lúcia preferiu não se mani-
festar neste momento. O promotor 
explica também que a parte investi-
gada pode ir até o MP prestar escla-
recimentos sobre o caso. “Não há 
conclusão a respeito de nada. Não 
signifi ca que há crime”, reforça. 

Sobre 
o caso 

A atual diretora do sindicato, 
Rita de Cássia Quadros da Rosa, 
foi informada sobre a dívida com a 
Unimed assim que assumiu o car-
go, em janeiro de 2021. O défi cit 
totalizava R$ 417 mil em contas 
não pagas referentes ao período 
de 2017 a 2020. 

Em dezembro do mesmo ano, o 
sindicato adiantou R$ 60 mil por 
meio de um adiantamento do go-
verno municipal, e desde então os 
professores com plano passaram a 

pagar mensalmente R$ 27,50. A dí-
vida foi quitada em junho deste ano. 

“Atualmente, o sindicato está 
com as fi nanças em ordem e pos-
sui recursos disponíveis. Desde 
que assumimos em janeiro de 
2021, nunca atrasamos os paga-
mentos das mensalidades do pla-
no de saúde ou de qualquer outra 
despesa. Isso nos surpreende, pois 
as condições de operação são as 
mesmas da gestão anterior”, en-
fatiza Rita. A diretora não tem co-
nhecimento de quaisquer medidas 
de investigação tomadas antes de 
procurar o MP. 

Dívida com
telefonia

Em maio, o SPML divulgou 
uma dívida de R$ 264 mil com 
uma empresa de telefonia. “Ainda 
estamos tentando entender essa 
dívida, portanto, estamos aguar-
dando para sermos contatados 
pela empresa”, informa Rita. O 
débito está relacionado a uma em-
presa terceirizada da Vivo, porém, 
até o momento, os valores não fo-
ram identifi cados no sistema da 
operadora. 

A cobrança aparece somente nos 
relatórios da terceirizada. Quando 
questionada sobre a possibilidade 
de um inquérito para investigar 
a origem dessa dívida, a direto-
ra respondeu que “o Conselho 
Consultivo da entidade optou por 
aguardar um contato da empresa, 
visto que não há registro dessa dí-
vida em órgãos de proteção”.

Sindicato dos professores 
tinha R$ 417 mil em contas 
não pagas referentes ao 
período de 2017 a 2020


